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Bernardo Pires de Lima investigador do
Instituto Português de Relações Interna
cionais da Universidade Nova de Lisboa
afirma ao i que o resultado das próximas
eleições legislativas no Reino Unido é
incerto Na conversa o especialista em
política britânica critica as posições de
David Cameron em relação à Europa mas
não encontra em Ed Miliband um primei
ro ministro com capacidade para liderar
os destinos do Reino Unido após 2015
Bernardo Pires de Lima fala das virtudes

do bipartidarismo

Como analisa omandato de David
Cameron

O primeiro ministro entrou em funções
com uma crise internacional em mar

cha pelo que teve necessidade de estan
car um certo pânico financeiro As refor
mas económicas levadas a cabo por David
Cameron deram resultado já que o Rei
no Unido é o país que mais cresce no G

7 No entanto continua a ter uma obses
são contra Bruxelas e o fantasma da imi

gração Em termos económicos e finan
ceiros o saldo e positivo mas não devia
ter extremado certas posições Contudo
a lógica diz nos que os partidos de direi
ta costumam encostar se a um certo dis

curso perigoso e abandonar a batalha da
moderação Em termos de liderança é
telegénico e tem um discurso pragmáti
co tornando o muito próximo de Tony
Blair Margaret Thatcher e John Major
David Cameron é muito colegial por for
ça da coligação governamental que tem
de gerir sendo um homem que delega
os seus poderes
Que análise faz das posições europeias
do primeiro ministro
O afastamento do Reino Unido é mau para
a Europa e para a posição portuguesa
porque os britânicos sempre foram alia
dos de Portugal O discurso do chefe de
governo segue a tradição do Partido Con
servador O primeiro ministro entende
que estar mais longe de Bruxelas signifi
ca ser mais importante paraWashington
No entanto os Estados Unidos preten
dem que o Reino Unido seja uma voz for
te no seio da comunidade europeia
A actual posição de David Cameron é um
erro porque corre o risco de ficar numa
zona de ninguém e fazer com que o Rei
no Unido perca os pilares mais importan
tes da política externa britânica que con
siste em estar no centro de decisão na

Europa mas ao mesmo tempo ser o alia
do preferencial dos Estados Unidos O dis
curso de David Cameron também serve

para controlar as várias sensibilidades
que existem dentro do aparelho Há outro
problema que se chama UKIP O primei
ro ministro tem sido incapaz de moderar
o debate e de propor alternativas às solu
ções mais radicais do partido liderado por
Nigel Farage estando refém do pânico
eleitoral que este representa
O chefe de governo geriu bem o refe
rendo sobre a Escócia

A solução encontrada foi optar pela via
política em vez de arranjar argumentos
jurídicos para travar a realização do refe
rendo O problema em tomo da Escócia

era uma questão política David Cameron
foi a jogo e o processo correu bem Caso
contrário teria problemas em se aguen
tar na liderança do Partido Conservador
0 próximo desafio do actual primeiro
ministro caso vença as eleições legisla
tivas é saber qual será a sua sorte após o
resultado num eventual referendo sobre

a manutenção do Reino Unido na União
Europeia
Arecente deserção de alguns deputados

conservadores para o UKIP vai fragili
zar a liderança do partido que está no
poder
O problema está no facto de David Came
ron ter pensado que os resultados econó
micos eram suficientes para vencer a elei
ção Não há uma grande fuga até porque
no Partido Trabalhista também existem

situações semelhantes por causa da for
ça da sua ala esquerda O líder dos con
servadores tem de moderar as posições
e resolver os conflitos internos além de
ter de ir buscar um tipo de eleitorado que
está a sair do Partido Conservador para
o UKIP Um líder tem de marcar a sua

posição porque tem mandato para isso
Quais as razões para a recente queda de
popularidade de Ed Miliband
O líder do Partido Trabalhista não conse

gue descolar das sondagens porque tomou
conta de um partido dividido após as elei
ções internas que teve disputar contra o
irmão Ed Miliband não era o homem

desejado pelas elites do partido embora
tenha recuperado alguns sindicatos para
a luta política Não tem as qualidades para
ser um bom líder da oposição e futuro pri
meiro ministro Por não ser um grande
orador é uma fraca figura política com
uma agenda errada num partido sem coe
são interna Tem tido propostas que foram
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responsáveis pela asfixia financeira sen
tida no Reino Unido que é o despesismo
na administração pública Não tem sabi
do propor alternativas exequíveis e vive
muito dos casos internos que vão sendo
registados no Partido Conservador O par
tido não está em tomo do seu líder para
conseguir obter uma maioria absoluta
nas próximas legislativas No entanto
uma vitória não vai colocar em causa a

sua legitimidade para ser chefe de gover
no O discurso judicialista dos últimos
tempos pode afastar os grandes contri
buidores financeiros do partido Ed Mili
band tem um discurso muito à esquerda
mas não conseguiu centrar o seu debate
porque ficou refém da ala esquerda
O facto de o Partido Trabalhista ter fica
do muitos anos no poder é um factor des
favorável à actual liderança
TonyBlair é um crítico ou um apoiante
de Ed Miliband

O antigo primeiro ministro britânico tem
adoptado uma posição equidistante ape
sar de algumas palavras favoráveis a Ed
Miliband No momento em que Tony Blair
legitima a actual liderança do Partido Tra
balhista isso significa que esta vai a jogo
nas eleições legislativas que se realizam
no próximo ano Caso a opinião de Tony
Blair fosse no sentido de criticar Ed Mili

band estaria a ajudar os críticos em par
ticular Gordon Brown e Allan Johnson

A participação de Tony Blair ao lado de
Ed Miliband na campanha eleitoral depen
de dos assuntos que estiverem em cima
da mesa Se os temas visarem temas inter

nacionais o homem que entregou a lide
rança do Reino Unido a Gordon Brown
não vai participar na campanha
Como descreve oUKIP United Kingdom
Independence Party
O partido liderado por Nigel Farage tem
de ser analisado sob o ponto de vista bri
tânico É um partido praticamente ine
xistente nas eleições autárquicas e legis
lativas mas que obteve um bom resulta
do nas últimas europeias Os votos que
ganha devem se ao discurso contra o cen
tralismo de Bruxelas Não querem o euro
nem o Banco Central Europeu sendo o
mercado único aquilo que lhes interessa
O UKIP está num extremo que coincidi
rá com a extrema esquerda ideológica e
continental que também é contra os pode
res instalados em Bruxelas A dúvida é
saber como é que o UKIP transforma uma
agenda focada nos problemas europeus
nas questões nacionais A única forma de
dar esse salto é abordar as questões eco
nómicas sem colocar as culpas na União
Europeia Nas próximas eleições tem de

ter uma alternativa sobre investimentos

públicos e propostas para reduzir os impos
tos sobre as empresas Neste momento
não há ideias nem rostos para cada uma
destas áreas O partido não tem muito
dinheiro sendo dependente da figura de
Nigel Farage
Quais são as grandes preocupações da
sociedade britânica

Os temas europeus dividem a população
O crescimento do UKIP nas eleições euro
peias mostra a desconfiança dos britâni
cos em relação às atribuições do Parla
mento Europeu Embora haja medo em
relação à economia existe uma noção de
blindagem pelo facto de o Reino Unido
não estar na zona euro Os britânicos têm

tido um comportamento céptico em rela
ção à imigração ilegal A evasão fiscal e
os crimes de colarinho branco também

estão no topo das preocupações
O empate técnico nas sondagens vai
criar problemas na formação de um
governo
Neste momento há incerteza quanto ao
resultado das eleições legislativas David
Cameron devia estar mais confortável em

termos eleitorais por causa dos resulta
dos eleitorais e da frágil liderança de Ed
Miliband Está em aberto a possibilidade
de existirem coligações ou acordos de inci

dência parlamentar embora não haja con
dições para um governo composto pelo
Partido Conservador e o UKIP Os libe

rais democratas estão com pouca capa
cidade porque são uma força europeísta
É possível que o UKIP retire um manda
to ao Partido Trabalhista Uma futura coli

gação vai ser indesejada pelo vencedor
Quais vão ser os temas da campanha
Os assuntos que estarão em cima da mesa
serão os resultados económicos e o inves

timento na saúde e na educação além das
questões europeias e da imigração O Par
tido Trabalhista tem de fazer uma cam

panha pela manutenção na União Euro
peia Por seu lado o Partido Conservador
vai estar dividido neste tema porque
alguns membros entendem que é neces
sário renegociar O tema da Escócia pode
ser uma bandeira de David Gameron

O sistema bipartidário é perfeito
Em termos ideológicos o sistema assen
ta em duas grandes famílias mas que
são disfuncionais No bipartidarismo os
partidos não caem na malha do apodre
cimento ideológico Ele oferece estabili
dade às governações O modelo britâni
co é mais claro mas em tese é preferí
vel um parlamento que reflicta as cores
da sociedade

Quais são as origens dos partidos com
assento parlamentar
Os maiores partidos têm uma vocação
local O Partido Trabalhista tem mais

implementação no norte de Inglaterra e
sul da Escócia Por sua vez os conserva
dores são um partido nacional de Ingla
terra É nítida a diferença ideológica entre
os dois partidos do arco da governação
Os liberais democratas são uma força com
raízes escocesas O UKIP carece destas
características e implementação que resul
tam em mandatos parlamentares
ACâmara dos Comuns é um lugar
especial
A força deWestminster é importante para
percebermos as razões porque se preser
vam as rotinas e a história parlamentar
O bipartidarismoéum factor de garan
tia das práticas parlamentares como é o
caso do debate e da dialéctica Os mem
bros do governo têm de ser deputados
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